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  THOMAS MANN – ENSAIOS & ESCRITOS


  Clássicos e românticos*


  Goethe, Schiller e Kleist


  Discursos contra Hitler


  Ouvintes alemães!


  O escritor e sua missão


  Goethe, Dostoiévski, Ibsen e outros


  Memórias e confissões*


  Escritos autobiográficos


  Pensadores modernos*


  Freud, Nietzsche, Wagner e Schopenhauer


  Travessia marítima com Dom Quixote*


  e outros ensaios


  * Em preparação


  Bernard Shaw
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  LES DIEUX S’EN VONT Os deuses se vão. Com George Bernard Shaw, foi-se desta época mais um da velha guarda europeia, o Nestor1 dessa linhagem de elevada estatura, dotado de uma persistência vital, fôlego longo e produtividade continuada, deixando para trás aquilo que comparativamente poderia se chamar de precário e interessante, frágil, obscuro e prematuramente danificado. Gerhart Hauptmann, do qual G.B. Shaw mal tomou conhecimento, embora peças como Os tecelões ou Os ratos devam ter lhe agradado muito, e Richard Strauss, a quem conhecia bem e no qual admirava a grande tradição assim como a efficiency revolucionária, audaciosa e bem-aventurada, partiram antes dele. Entre nós permaneceu até há poucas semanas o octogenário André Gide, que não deixa de ser aparentado com Shaw no que diz respeito ao gênio caprichoso e ao moralismo protestante, e continua vivo também o idoso Knut Hamsun – agora apenas vegetando, um homem alquebrado pela política, mas criador de uma obra narrativa altamente diferenciada, que em riqueza e charme nada fica a dever ao Shaw dramaturgo. Shaw, a julgar pelos seus escritos, não se preocupou com esse parentesco, e é verdade que, sob vários aspectos, ambos pertenciam a polos opostos, principalmente na questão do socialismo. O que os unia na esfera pessoal era um senso de obrigação em relação à Alemanha, bem fundamentado nos dois casos, mas que, para Hamsun, se tornou politicamente nocivo, ao passo que Shaw, mais inteligente, conservou o caráter de uma gratidão cultural bem-temperada, que aliás jamais reivindicou nenhuma intimidade mais extensiva.


  Faz algum sentido permitir que, hoje, um alemão fale em homenagem a Shaw, pois foi a Alemanha – particularmente a sua província cultural austríaca, na pessoa de Siegfried Trebitsch,2 que, movido por um instinto curiosamente seguro, apostou suas fichas na tradução daquelas peças para o alemão –, foi a Alemanha que reconheceu, mais cedo que os países de língua inglesa, a importância de Shaw para o palco moderno, assim como para a vida intelectual moderna latu sensu. De fato, sua fama chegou à Inglaterra via Alemanha, assim como as de Ibsen e Hamsun chegaram à Noruega via Alemanha e a de Strindberg, através do mesmo desvio, à Suécia, pois o Independent Theatre londrino não teria sido capaz de fazer por esta fama – a qual depois alcançou uma dimensão mundial – o mesmo que fizeram por ela homens como Otto Brahm e Max Reinhardt3
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